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Desde primeiro de março de 2005 o Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, 
administrado pelo Instituto Estadual de Florestas, está aberto à visitação pública. Localizado a 
60 quilômetros de Viçosa, no município de Araponga o parque tem um grande potencial para 
alavancar o ecoturismo na região.  

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro abrange os municípios de Araponga, 
Fervedouro, Miradouro, Ervália, Sericita, Muriaé, Pedra Bonita e Divino, na Serra da 
Mantiqueira, e tem vários Picos: o do Soares (1.985 metros de altitude), o Campestre (1.908 
m), o do Grama (1.899 m) e o do Boné (1.870 m). São 13.210 hectares de matas nativas e 
uma paisagem dominada por montanhas, vales, chapadas e encostas e diversos cursos d’água 
que integram as bacias dos rios Paraíba do Sul e Doce.  

A Serra do Brigadeiro possui 56 nascentes de água, que contribuem de maneira 
significativa para a formação de duas importantes bacias hidrográficas do Estado: a do Rio 
Doce e a do Paraíba do Sul. As cachoeiras representam uma grande atração turística  

No Parque existe uma neblina, que se mantém quase o ano todo, fazendo com que a 
umidade tome conta de tudo e forme um ecossistema rico em plantas epífitas, tais como 
orquídeas, samambaias, líquens, bromélias, cactos, entre outras.  

A unidade de conservação também é refúgio de espécies da fauna ameaçadas de 
extinção, como o sauá, o mono carvoeiro ou muriqui, a onça-pintada, a jaguatirica, o sapo-boi. 
Também podem ser observadas diversas espécies de aves, como o pavó, o papagaio-do-peito-
roxo e a araponga.  

O Parque foi criado em 27 de junho de 1996, através do Decreto Nº 38.319, que no seu 
parágrafo único previa: O Parque Estadual de que se trata o artigo tem por finalidade proteger 
a fauna e a flora regionais, as nascentes de rios e córregos da região, além de criar condições 
ao desenvolvimento de pesquisas científicas e à ampliação do turismo ecológico na região.  
  Considerando todas as atrações da região, pergunta-se por que o ecoturismo na ainda 
não deslanchou? Segundo Ronaldo Vitareli, do Circuito Serras de Minas, os investimentos no 
parque dependem do Plano de Manejo, que deverá ser concluído em 2006. Estão previstos a 
construção de uma estrada-parque, mirantes, trilhas, um restaurante e um camping. Os 
recursos destinados ao parque são provenientes do Banco Alemão KFW através do Programa 
de Proteção da Mata Atlântica de Minas Gerais (PROMATA), em parceria com o Instituto 
Estadual de Florestas.  

Até agora já foram construídos um centro de pesquisa, um posto da polícia ambiental, 
um laboratório, um alojamento para pesquisadores, um centro administrativo e de educação 
ambiental, residências para funcionários. Uma antiga construção colonial foi reformada e 
transformada em casa de hóspedes.  
 Atualmente o turista que visita a Serra do Brigadeiro tem à sua disposição duas 
pousadas e dois campings. A Pousada Serra D’água, de propriedade de Ronaldo Vitareli, com 
capacidade para hospedar 35 pessoas, existe há seis anos, e inaugurou seu restaurante 
recentemente. “Estamos apostando no desenvolvimento do ecoturismo nessa região”.  

 Onde ficar:  

Pousada Serra D’água  Araponga  
Pousada do Humberto  Bom Jesus da Madeira  
Camping Vale da Lua  Araponga  
Camping do Senhor Dico  Araponga  
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